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1. INTRODUÇÃO

O aumento no consumo de alimentos ultraprocessados demonstra impor-
tante correlação com o crescimento da prevalência de obesidade. Estes alimentos
possuem um perfil nutricional empobrecido, com baixo aporte de vitaminas e mi-
nerais e rico em calorias  advindas da adição de açúcares e gorduras saturadas
em seu processamento industrial (LOUZADA et al., 2018). A composição dos ul-
traprocessados em relação ao perfil de vitaminas e minerais é de interesse tendo
em vista a ação essencial destes micronutrientes na homeostase redox, com di-
versas vitaminas possuindo atividade antioxidante direta ou indireta e neutralizan-
do as espécies reativas de oxigênio  (EROs). O desequilíbrio na produção de
EROs pode levar ao estresse oxidativo, resultando em danos a lipídeos, proteínas
e DNA, associados ao desenvolvimento de comorbidades na obesidade (GULCIN,
2020).

O presente trabalho apresenta resultados de um estudo pré-clinico realiza-
do com ratos Wistar, no qual foi avaliado o impacto de dietas hipercalóricas con-
tendo crescente conteúdo de ultraprocessados. A hipótese inicial do estudo era
de que os grupos com alimentos ultraprocessados demonstrariam maior consumo
e consequentemente maior ganho de peso, o que seria acompanhado de maior
estresse  oxidativo.  Entretanto,  embora  os  parâmetros  antropométricos  tenham
confirmado o potencial obesogênico das dietas intervenção, os resultados referen-
tes aos parâmetros oxidativos contrariaram essa hipótese, como apresentado a
seguir. 

Frente ao exposto, a investigação do papel dos micronutrientes em dietas
obesogênicas é relevante frente a crescente evidência do envolvimento do estres-
se oxidativo na patologia da obesidade. Dessa forma, possibilita-se a investigação
de novas estratégicas terapêuticas nutricionais para este importante problema de
saúde pública. 

2. METODOLOGIA

O experimento obteve aprovação  do Comitê de Ética em Experimentação
Animal da Universidade Federal de Pelotas sob o nº de protocolo: 030856/2021-
27. Foram utilizados 40 ratos Wistar machos com  90 dias de idade, os quais fo-
ram divididos em 4 grupos conforme a dieta recebida. O grupo Controle recebeu a
ração do biotério - Labina (Purina do Brasil ®), a qual é normocalórica. O grupo
AIN-93G recebeu a dieta hipercalórica homônima (REEVES et al., 1993) e serviu



como controle positivo e como base para a suplementação vitamínica das demais
dietas. As dietas dos grupos intervenção POF e UP continham 20 e 40% de ultra-
processados em sua composição, respectivamente, e foram baseadas nos hábi-
tos alimentares da população brasileira, a partir dos dados da Pesquisa dos Orça-
mentos Familiares (POF 2017-2018) (IBGE, 2020). As rações, com exceção da di-
eta Controle foram elaboradas artesanalmente no Laboratório de Farmacologia e
Metabolismo – LaFarMet. 

Ao final do experimento foram analisados parâmetros oxidativos em soro tais
como níveis totais de EROS através do ensaio de diclorofluoresceína, e o dano
oxidativo na forma de peroxidação lipídica dosado pelo ensaio de Substâncias re-
ativas ao ácido tiobarbitúrico – TBARS. As defesas antioxidantes foram avaliadas
por dosagem de Vitamina C e Tióis proteicos e não proteicos.  Os resultados fo-
ram expressos como média ± erro padrão da média com significância relativa ao
valor basal avaliada pelo teste de variância (ANOVA One Way) seguido por teste
Tuckeye  p<0,05 foi utilizado como resultado significativo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A obesidade é caracterizada por um acumulo de tecido adiposo, decorrente
de um aumento no número e tamanho das células adiposas, o que está ligado ao
estabelecimento de um estado inflamatório de baixo grau crônico e, consequente-
mente, ao aumento na produção de EROs. Este estresse oxidativo atrelado a um
estado pró-inflamatório relaciona-se ao desenvolvimento de comorbidades associ-
adas à patologia da obesidade (MASLOV et al., 2019). Assim não só o conteúdo
de macronutrientes, mas também o de micronutrientes parece ser importante para
o impacto de alimentos ultraprocessados no processo obesogênico, visto que es-
tes alimentos possuem conteúdo insuficiente de vitaminas e minerais.  

O  presente  estudo  utilizou  dietas  hipercalóricas  contendo  participações
crescentes de alimentos ultraprocessados para indução de obesidade, com adi-
ção de suplementação vitamínica. Conforme demonstrado no Gráfico 1A os gru-
pos intervenção demonstraram uma tendência a maiores níveis de EROs totais,
sobretudo o grupo UP, com 40% de ultraprocessados. No entanto, ainda que mai-
ores níveis de EROs tenham sido encontrados, não foi identificado diferença sig-
nificativa entre os grupos quanto aos níveis de malondialdeído (MDA) (Gráfico
1B), que denota peroxidação lipídica. Ou seja,  embora tenha sido demonstrad
uma maior produção de de espécies reativas nos grupos intervenção, não houve
dano oxidativo, o que pode ter acontecido devido a manutenção no aporte de vita-
minas e minerais com ação antioxidante via suplementação.  

Estudo anterior com dietas hipercalóricas, com ou sem suplementação de
micronutrientes antioxidantes, também não encontrou diferenças nos níveis séri-
cos de TBARS entre os grupos, mas observou um aumento nas concentrações do
antioxidante  enzimático glutationa nos grupos suplementados (KHATIWADA et
al., 2021). Já em outro estudo, maiores níveis de dano oxidativo lipídico foram en-
contrados nos grupos alimentados com Dieta Ocidental (semelhante a utilizada no
presente estudo) e Dieta de Cafeteria, entretanto, tais valores foram encontrados
somente em amostras de tecidos e não de soro (TAVARES et al., 2020). 

No presente estudo os níveis de tióis proteicos e não proteicos, que possu-
em ação antioxidante, demonstraram-se semelhantes entre os grupos, sem dife-
rença estatística entre eles, conforme demonstrado no Gráfico 2C e D. Entretanto,
os níveis de Vitamina C (Gráfico 2E), um antioxidante não enzimático de fonte di -
etética, apresentaram-se significativamente elevados no grupo AIN-93G em rela-



ção aos demais, possivelmente devido a suplementação. Observou-se também
que os grupos intervenção demonstraram níveis de Vitamina C semelhantes ao
grupo Controle negativo, o qual recebeu dieta não hipercalórica.

Adicionalmente, além dos efeitos em parâmetros redox, a suplementação
de micronutrientes demonstra o potencial  na atenuação de efeitos metabólicos
deletérios de dietas obesogênicas. Isso foi demonstrado em um estudo que en-
controu inibição na hiperfagia e adiposidade comumente associados ao uso de di-
etas do tipo Ocidental e hiperlipídicas quando estas tiveram suplementação de vi-
taminas e minerais (MONSANTO et al., 2016). Esses resultados destacam a im-
portância do equilíbrio nutricional e o papel promissor dos micronutrientes na mo-
dulação do estresse oxidativo e do desenvolvimento de patologias atreladas ao
excesso de peso. O entendimento desses mecanismos é importante para o de-
senvolvimento de abordagens nutricionais mais efetivas na prevenção e tratamen-
to da obesidade. 

Gráfico 1 -  Parâmetros oxidativos 

A) EROS totais em  plasma, os símbolos * e ## representam uma diferença estatisticamente signi-
ficativa de p<0.05 e p<0.01, respectivamente, em relação ao grupo Controle (*) e grupo AIN-93G
(#). B) Níveis de malondialdeído expressando peroxidação lipídica em soro, sem diferença entre
os grupos. 

Gráfico 2 – Parâmetros antioxidantes

Os gráficos C) e D) expressam os níveis de tióis proteicos e não proteicos em soro. E) mostra os
níveis séricos do antioxidante não enzimático Ácido Ascórbico, o símbolo * representa diferença
de p<0.05 em relação ao grupo Controle  e ## diferença de p<0.01 em relação ao grupo AIN-93G.



4. CONCLUSÕES

O aporte vitamínico suplementado às dietas contendo alimentos ultrapro-
cessados  parece ter atenuado os efeitos deletérios destes alimentos na homeos-
tase redox, causados pelo seu conteúdo deficiente em micronutrientes e pelo pro-
cesso pró-inflamatório e pró-oxidativo presente na obesidade. Assim, mais estu-
dos contendo grupos sem suplementação para comparação dos resultados são
necessários para melhor exploração desta hipótese e entendimento dos mecanis-
mos envolvidos.
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